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Sistemas inovadores 

modernizam atendimento 

pelos telefones 190 e 193 no DF

A Secretaria de Segurança 
Pública do DF (SSP-DF) anun-
ciou ontem dois importantes 
avanços tecnológicos para me-
lhorar o atendimento das cha-
madas de emergência da Polícia 
Militar (pelo 190) e do Corpo 
de Bombeiros (pelo 193). O 
primeiro é o Sistema Hefesto 
— plataforma que possibilita a 
otimização do tempo-resposta e 
melhora a qualidade das infor-
mações coletadas — e o Sistema 
de Notifi cação Automática via 
WhatsApp — que permitirá ao 
cidadão acompanhar, em tempo 
real, o andamento do atendi-
mento da ocorrência.

Os sistemas foram desenvol-
vidos em parceria com a Polícia 
Militar (PMDF), o Corpo de 
Bombeiros Militar (CBMDF), 
a Anatel, a Secretaria de Desen-
volvimento Urbano e Habitação 
(Seduh-DF) e a Secretaria de 
Economia (Seec-DF).

“Atuamos de maneira colabo-
rativa para entregar políticas pú-
blicas mais efi cientes, modernas 
e humanizadas aos moradores do 
DF. O Hefesto e as notifi cações 
via WhatsApp são símbolos da 
inovação com a marca da inte-
gralidade que norteia nosso pro-
grama de segurança: cada órgão 
contribuindo com sua expertise, 
para um DF cada vez mais segu-
ro. Esta é a diretriz do governador 
Ibaneis Rocha: trabalharmos jun-
tos, de forma integrada”, afi rma o 
secretário de Segurança Pública, 
Sandro Avelar.

Por fi m, mais uma novidade 
promete melhorar o atendimen-
to das emergência no DF: as li-
gações feitas enquanto as linhas 
estiverem ocupadas fi cam regis-
tradas em tela, possibilitando o 
retorno pelo atendente.

“Potencializar a transforma-
ção digital no DF, agregando 

cada vez mais valor ao serviço 
público entregue ao cidadão, é 
o que tem movido a nossa Sub-
secretaria de Governança Di-
gital. A atuação conjunta entre 
a Secretaria de Economia e a 
Secretaria de Segurança Pública 
demonstrou sinergia e compro-
misso com a população, tornan-
do os serviços mais acessíveis e 
fáceis. Outras novidades como 
essas ainda estão por vir”, conclui 
Adriana Rodrigues, subsecretá-
ria de Governança Digital.

O que é o Hefesto
O Hefesto é uma solução 

desenvolvida pela Subsecretaria 
de Modernização Tecnológica 
(SMT), da SSP-DF. Entre os 
diferenciais estão a agilidade no 
atendimento e a geolocalização 
precisa do solicitante via GPS, 
substituindo métodos impreci-
sos de triangulação de antenas.

A unifi cação de sistemas é 
uma mudança signifi cativa. An-
tes, o atendente precisava operar 
duas plataformas diferentes para 
concluir um registro de ocor-
rência. Agora, com a integração 
do Hefesto à central telefônica, 
todo o fl uxo de atendimento 
ocorre em uma única tela, que 
recebe a chamada, exibe os da-
dos do solicitante e permite o 
registro completo da ocorrência. 
Além de simplifi car o trabalho, 
o sistema possibilita a geração de 
relatórios unifi cados, cruzando 
informações telefônicas e ope-
racionais para subsidiar análises 
estratégicas. O formato permite 
criar relatórios gerenciais e de 
produtividade, auxiliando no 
planejamento e no monitora-
mento da efi ciência das centrais 
de emergência.

“As notifi cações via What-
sApp asseguram transparência, 
aumentam a confi ança da popu-

lação e dão ao cidadão a possibi-
lidade de acompanhar o anda-
mento de sua solicitação”, afi rma 
Gustavo Tarrago, subsecretário 
de Modernização da SSP-DF.

Outro destaque é a inte-
gração com outros módulos 
internos da SSP-DF e com o 
Sinesp-CAD, sistema nacional 
do Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública, assegurando 
conformidade e visão sistêmica 
do atendimento.

“O Hefesto proporciona ra-
pidez no atendimento, precisão 
na localização do solicitante, 
padronização e qualifi cação das 
ocorrências, além de relatórios 
estratégicos que fortalecem a ges-
tão. Desta forma, será possível, 
por exemplo, gerar relatórios de 
produtividade e ajustar o núme-
ro de atendentes a partir da ava-
liação de atendimentos”, ressalta 
o secretário-executivo da pasta, 
� iago Costa.

Como será o uso do 
WhatsApp

Outro avanço é o envio au-
tomático de mensagens pelo 
WhatsApp com a confi rmação 
do registro da ocorrência. Essa 
inovação oferece ao cidadão 
mais confi ança e transparência 
no atendimento, além de reduzir 
chamadas de acompanhamento 
que sobrecarregam as centrais.

Por razões de segurança, 
ocorrências de violência domés-
tica e casos protegidos por pro-
tocolos especiais, como o Viva 
Flor, não receberão notifi cações 
automáticas, evitando riscos adi-
cionais às vítimas. O projeto só 
foi viabilizado devido à parceria 
com a Subsecretaria de Gover-
nança Digital da Seec-DF, que 
garantiu a integração com o 
WhatsApp do Governo do Dis-
trito Federal.
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Na Paraíba, quando foi feito o teste, uma usuária 
acreditou que o celular tinha sido infectado por um virus
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Enfermeiros podem receitar no DF
STF confi rma 
constitucionalidade da lei 
que permite a prescrição 
pelos profi ssionais 
Por Thamiris de Azevedo

O Correio da Manhã acom-
panhou a lide em torno da Lei 
Distrital nº 7.530 de 2024, que 
obriga as farmácias a aceitarem 
prescrição de medicamentos fei-
tas por enfermeiros no Distrito 
Federal. Em maio, o Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal (TJ-
DFT) emitiu acordão decidin-
do pela inconstitucionalidade 
da norma. Na ocasião, a repor-
tagem conversou com o autor 
da lei, deputado distrital Jorge 
Vianna (PSD), que afi rmou que 

iria recorrer da decisão. O mi-
nistro Flávio Dino, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), derru-
bou a decisão do TJ e reconhe-
ceu a validade da lei.

Consta na decisão, ao qual 
o Correio da Manhã teve aces-
so, que Dino reconheceu a in-
constitucionalidade apenas do 
artigo 2º da Lei Distrital que 
indica sansão no caso da recusa 
e obrigação do Procon (Pro-
grama de Proteção e Defesa do 
Consumidor) de fi scalizar, pre-
servando a efi cácia dos demais 
dispositivos da lei.

Desburocratização
À reportagem, Vianna 

afirma que o direito já estava 
previsto em Lei Federal desde 
1986. Ele explica que as far-
mácias públicas já aceitavam 
essa prescrição, e o objetivo é 

reafirmar que as privadas tam-
bém devem aceitar.

“Estávamos meio que sen-
do podados e exercendo de 
forma parcial a nossa profis-
são. Com essa decisão do STF, 
fica claro que o profissional 

Pedro Ventura/Agência Brasília

SindMédico-DF pretende recorrer da decisão do STF
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No próximo sábado, às 15h, seu celular vai tocar uma 

sirene. Não se assuste! Não é vírus... é só um teste

No próximo sábado (27), 
às 15h, alertas de demonstra-
ção do “Defesa Civil Alerta” 
serão enviados para a popu-
lação do Centro-Oeste, con-
cluindo a nacionalização da 
nova ferramenta da Defesa 
Civil Nacional para desastres 
de grande perigo.

Neste horário, todo o Dis-
trito Federal e mais 12 municí-
pios dos três Estados da região 
Centro-Oeste receberão os 
alertas para mostrar o funcio-
namento da nova tecnologia 
na prática. São eles: Goiânia, 
Itumbiara, Formosa e Cidade 
de Goiás, em Goiás; Campo 
Grande, Dourados, Corumbá 
e Três Lagoas, em Mato Gros-
so do Sul, e Cuiabá, Rondonó-
polis, Tangará da Serra e Rio 
Branco, em Mato Grosso.

O Defesa Civil Alerta é um 
sistema que utiliza a rede de te-
lefonia celular para enviar men-
sagens de texto e avisos sonoros 
para celulares em áreas de risco 
muito alto. Os alertas aparecem 
de forma destacada na tela dos 
aparelhos e podem soar mesmo 
em modo silencioso.

Não é necessário cadastro 
prévio e o serviço é gratuito, 
alcançando celulares compa-
tíveis (android e IOS lança-
dos a partir de 2020) e com 
cobertura de telefonia móvel 
com tecnologia 4G ou 5G, 

Festival Nacional de Breaking 
chega à reta fi nal, em Ceilândia

A contagem regressiva já 
começou: o Festival Nacional 
de Breaking “Quando as Ruas 
Chamam” desembarca em 
Ceilândia neste fi m de sema-
na, consolidando-se como um 
dos maiores encontros da cul-
tura hip hop no Brasil. Apre-
sentado pelo Fundo de Apoio 
à Cultura do Distrito Federal 
(FAC-DF), com apoio do 
SESC-DF por meio do pro-
grama Sesc + Cultura 2025, o 
evento acontece de 26 a 28 de 
setembro e promete dias inten-
sos de dança, arte e resistência.

Nesta edição, o processo se-
letivo ganhou ainda mais des-
taque. Foram mais de 200 ins-
crições em vídeo enviadas de 
diferentes regiões do país, ga-
rantindo que B-boys e B-girls 
que não poderiam viajar até as 
etapas presenciais também ti-
vessem chance de disputar. 

Já nas eliminatórias esta-
duais, realizadas no Rio Gran-
de do Sul, Rio de Janeiro, Pará, 
Mato Grosso e no Distrito Fe-
deral, a média foi de 40 com-
petidores por seletiva — um 
retrato da força e da diversida-
de do Breaking nacional.

Além da disputa que de-

fi nirá os grandes vencedores 
de 2025, o festival também 
reforça sua pluralidade com 
modalidades que vão do 
Crew Battle (grupos) ao Es-
pecial Battle (PcD), passando 
por duelos individuais, bata-
lhas femininas e a consagrada 
Cypher Kings/Queens, aber-
ta ao público presente.

Outro destaque é o Con-
curso Virtual de Graffi  ti, que 
neste ano estampou a identida-
de visual do evento com a arte 
do grafi teiro Dan (SP), esco-
lhido em votação popular.

Para Alan Jhone, o B-boy 

Papel, idealizador e diretor do 
projeto, a realização em Cei-
lândia é simbólica: “Aqui foi 
onde tudo começou para mim. 
Trazer a fi nal nacional para cá é 
reafi rmar o poder transforma-
dor do hip hop, que muda vi-
das, conecta pessoas e coloca a 
periferia no centro da cultura”.

O evento, totalmente 
gratuito, espera receber mi-
lhares de pessoas durante 
os três dias, celebrando não 
apenas o Breaking como 
dança olímpica, mas tam-
bém sua essência: acessível, 
vibrante e feita com paixão.
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Foram mais de 200 inscrições em vídeo enviadas de 
diferentes regiões do país

pode prescrever, de acordo, 
inclusive, com os protocolos 
já elaborados por médicos”, 
informa.

Ele destaca que a lei foi im-
portante para provocar a Anvi-
sa, ocasião em que o órgão rea-
fi rmou que não havia vedação 
para liberar o cadastro dessas 
medicações nas farmácias pri-
vadas do Brasil.

“Imagina, o paciente às 
vezes vai procurar consulta e 
aí não tem um médico para 
atender. Esse paciente vai fi-
car sem o antibiótico, sem a 
prescrição, sem tratamento e 
vai piorar. Aí o que seria de 
repente R$ 50 de remédio, se 
torna R$ 4.000 em uma diária 
na UTI”, avalia.

A diretora do SindEnfer-
meiro-DF, Nayara Silva, tam-

bém lembra que a lei não é 
nova, mas que apenas as farmá-
cias públicas aceitavam prescri-
ção de enfermeiros. Ela consi-
dera a decisão como um avanço 
na saúde.

“A pessoa se deparava com 
essa difi culdade de acessar o tra-
tamento por conta de uma bu-
rocracia que impedia a compra 
na farmácia privada. A decisão 
é um avanço que vai impactar 
na qualidade da assistência aos 
pacientes”, ela informa.

O Correio entrou em con-
tato com o SindMédico-DF, 
responsável pela ação de in-
constitucionalidade da lei. Em 
nota, o sindicato informou que 
entrou com Agravo Regimenal 
(recurso) contra a decisão do 
ministro, e que só irá se mani-
festar no processo.

mesmo que estejam conecta-
dos a rede Wi-Fi.

“Do Amapá ao Rio Gran-
de do Sul, teremos 100% do 
Brasil com o sistema de aler-
ta precoce disponível para a 
sociedade brasileira. Isso é 
transformador”, comemora 
o ministro da Integração e 
do Desenvolvimento Regio-
nal, Waldez Góes.

Como será
Os avisos “pulam” na tela do 

celular, sem necessidade de ca-
dastro. Ele também emite uma 
sirene, mesmo que o celular es-
teja em modo silencioso. “Esse 
sistema mais invasivo pode as-
sustar – mas também garante 
que, em caso de um alerta real, 
toda a população naquela área 
será efetivamente alertada, sem 

falhas”, afi rma a Defesa Civil. 
O conteúdo dos alertas é de res-
ponsabilidade das Defesas Civis 
de cada estado e município.

Em Brasília, jornalistas po-
derão acompanhar a demons-
tração na sala de controle virtual 
do Centro Nacional de Geren-
ciamento de Riscos e Desastres 
(Cenad), responsável pela In-
terface de Divulgação de Aler-
tas Públicos (Idap), plataforma 
do Ministério da Integração e 
do Desenvolvimento Regional 
(MIDR) que permite o envio 
estruturado de mensagens de 
risco para a população. Repre-
sentantes da Secretaria Nacio-
nal de Proteção e Defesa Civil 
(Sedec), Ministério das Comu-
nicações, Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel) e 
operadoras estarão presentes.


